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Agora, que a vaga suja 
passou e se espadanou em 
cisco de encontro ao odio 

vesgo de impotente Inveja, 

com calma, serenamente,pa- 
ra a critica imparcial e justa, 
alheia á mesquinhez do re- 

banho e da coterie, expore- 
mos o grande crime do nos- 
so querido amigo e actual 
vereador da Camara Muni- 

cipal, sr. Lopes. 

Não o faríamos, que a con- 
sideração que disfructa o cou. 
raça demasiado contra suínos 

Insultos. 
Não o fatiamos, que a lin- 

guagem averrinadamente in- 
sultuosa de que se usou só- 
mente rebaixa quem a escre- 
ve e põe de sobreaviso quem 
a lê. 

Não o faríamos, que era 
esta a melhor resposta a 
quem resposta não merece. 

Mas, a isso nos vemos for- 
çados, porque infelizmente 

alguém estranho aos basti- 
dores da baixíssima politica, 

e por isso mesmo, lendo só 

a lettra redonda não inqui- 
rindo do occulto, se fez echo 
da infame e vergonhosa 
campanha. 

Infame, porque alem de 

injusta é dirigida contra um 
cidadão probo e honesto. 

Vergonhosa, porque a lin- 
guagem empregada é escri- 

pta com pena molhada em 
fel e escremento, não se lem- 
brando de que o insulto é a 
arma do ignorante, de que o 

insulto é a ultima rasão dos 
que rasão não tcem. 

Foi ha bastante tempo, 
que o caso Lopes, como pon- 
posamente o cognominaram, 
se passou. 

Discutia-se, n^ma sessão, 
um maço de officios dirigi- 

dos pelo professorado á com- 

missão executiva, contendo 
quasi todos uma requisição 

de material de ensino, quan- 
do, a proposito d^m em que 
o professor Carlos da Ro- 
cha pedia a rescisão do con- 
tracto de arrendamento de 
casa, o vereador Lopes, nV 
ma franquesa rudemente al- 
deã, teve esta phrase: «isto 
é uma exploração». 

Foi este o grande, o ne- 
fando crime do vereador. E 
foi por causa d^sto que hou- 
ve tantas defluxões rethori- 
cas, tantos desmanchos iitte- 
rarios! 

E foi por causa d^sto que 
tanto se arengou em nome 
da classe offendida, da luz, 

do progresso! 

Toda a classe tem por di- 

reito que constitue até um 
dever o defendet-se mas 

das accusações injustas, dos 
falsos ataques e decerto, se 
o professorado conhecesse 

as rasões porque o vereador 
Lopes pronunciou aquella 

phrase e não as que lhe fo- 
ram attribuidas, não viria 
assim desastradamente to- 

mar uma altitude tão... hos- 
til. 

Ainda mesmo que a apre- 

ciação feita pelo vereador 
fosse injusta, a defesa nunca 

devia ultrapassar a linha de 
conducta que na imprensa é 
constituída pela honestidade 

dos argumentos e da lingua- 
gem. 

Depois a campanha moti- 

vada por uma futilidade, as- 

sumiu um tal caracter de 
virulência que se tornou ri- 
dícula, herol-comica. Quer 

dizer, a defeza não foi defe- 

za, foi palhaçada. 

Isto diríamos se na ver- 
dade tal campanha tivesse 

por intuito defender a clas- 

se, que não teve. 
Outro fim baixamente ignó- 

bil ella encobria. Era o guer- 
rear um vereador só pelo 
facto de não pertencer á grei, 

era o lançar o descrédito so- 
bre um membro da Camara^ 

para cair sobre a camara in- 
teira, era e foi emfim um 
truc politico dextramente 

manejado mas infaustamente 
succedido. 

Eu já vejo punhos cerra- 
dos descrevendo curvas rá- 

pidas, palavras, grilos aba- 

fados, roucos, estertorosos 
mas nada d'isso me impede 

de dizer a verdade que é a 
que fica claramente narrada. 

E se houve, como acredito 
não só pela consideração que 
me merecem certos profes- 

sores que escreveram mas 

também por serem alheios 
ao enredo de baixo estofo 

sob que gira a imprensa em 
questão, quem escreveu sin- 
ceramente sem arriére-pen- 
sée para esses não vão estas 
palavras embora lamente que 
fossem infamemente illudi- 

dos e talvez porisso um pou- 
co precipitados. 

A. Araujo. 

■——: 

A epidemia de 

Caslro Laboreiro 

Uma carta 

A' cerca da epidemia de 
Castro Laboreiro e em vir- 
tude da noticia que a tal res- 
peito publicamos no numero 
1.025 d^ste jornal, recebe- 
mos uma carta do sr. dr. 
Avelino Augusto Vieira Pin- 
to, illustrado medico director 
dos serviços da «Cruz Ver- 
melha» aili destacada que 
muito agradecemos, não só 
pelas suas amabilidades, des- 
cripção e indicações úteis a 
observar para dcbcllar tal 
epidemia, mas também pela 
honra que nos dispensou, ac- 
ceitando e considerando jus- 
tas as nossas palavras. 

Sua ex.8 que, por motivos 
de força maior, foi obrigado 
a deixar Castro Laboreiro, 
pede-nos para, em seu no- 
me, agradecermos ao povo 
d^aquella freguezia a atten- 
ção que sempre lhe dispen- 
sou, d imprensa de Melgaço 
e ao ex.mo sr. dr. Antonio 
Durães e Cicero Solheiro 
egual agradecimento porque, 
quer como auctoridades quer 
como particulares para elle 
e «Cruz Vermelha» tiveram 
também as maiores atten- 
ções, o que fazemos com 
muito prazer e melhor boa 
vontade. 

Eis a carta: 

Sr. Redactor do 
«Jornal de Melgaço» 

Li com satisfação as refe- 
rencias elogiosas que V. se 
dignou fazer á columna da 
«Cruz Vermelha» destacada 
em Castro Laboreiro, não 
pelo que ellas tem de elogio- 
sas mas porque d,ellas se de- 
duz que V. reconhece os ser- 
viços que aqui prestamos de 
boa vontade e com o enthusi- 
asrao de quem vê acima de 
tudo a humanidade. E1 evi- 
dente que a epidemia decres- 
ce progressivamente para o 
que temos contribuído o me- 
lhor que temos podido apesar 
da falta de recursos e igno- 
rância d^ste povo que ápar- 
te poucas excepções é retro- 
grado a tudo quanto sejam 
medidas hygienicas e não 

i comprchende a necessida- 
de que ha em se isolarem os 
doentes, retiral-os do conví- 

vio dos seus e da imnvmdi- 
cie em que habitualmente vi- 
vem. Não fervem a agua 
porque não comprehenderam 
ainda o alcance d^sta medi- 
da, etc.. 

Occultam os doentes e a 
maior parte mesmo d,aquel- 
les que vem declaral-os fs- 
zem-o tão tarde que ou já se 
torna impossível removel-os, 
tal a gravidade em que vão 
ser encontrados ou mesmo 
já tem contagiado a família 
que com elles vivem como 
V. terá talvez verificado na 
maior promiscuidade de se- 
xos e até com os animaes 
domésticos principalmente o 
porco. Não pude ao certo 
determinar a origem d'esta 
epidemia porque não se fize- 
ram analyses d'aguas nos lo- 
gares primitivamente infe- 
ctados; o que é facto é que 
do logar do Rodeiro,primei- 
ro em que a epidemia se ma- 
nifestou morreram )á desde 
agosto até hoje 24 pessoas e 
muitas do logar do Tezo. 
Agora que este povo volta a 
viver nas brandas como lhe 
chamam, creio que voltare- 
mos a ter novos casos nos 
ditos logares porque nem sa- 
bemos quaes as aguas que 
devemos prohibir o que de 
pouco valeria como o conse- 
lho de que fervam a agua 
que bebem nada vale. Tam- 
bém não se fizeram desin- 
fecções das casas em que 
houve doentes porque é im- 
possível fazel-as atenta a sua 
construcção. Creio portanto 
que o único processo porque 
poderíamos com proveito 
combater a epidemia seria: 

t.0 Analyse das aguas que 
nos indicassem quaes as in- 
fectadas evitando por todos 
os meios depois que d'ellas 
fizessem uso. 

2.0 Prohibição aos povos 
de regressarem aos logares 
onde principiou a epidemia 
Tezo e Rodeiro, até que se 
possa fazer a beneficiação das 
habitações. 

3.° Obrigação expressa ao 
regedor que mal cumpre co- 
mo V. dizia no jornal d^on- 
tem ou uma força que des- 
tacasse dois soldados para 
cada logar com a obrigação 
de diariamente visitar as ca- 
sas fazendo a indicação ao 
medico de todos os doentes 
do logar a fim de serem in- 
ternados no hospital depois 
de visitados pelo medico aqui 
de serviço e verificada a ne- 
cessidade do seu isolamento, 
fazendo immediatamente a 
beneficiação das habitações 
em que fossem encontradqs 
os doentes atacados de febre 
typhoide. 

4." Obrigação de o sub-de- 
legado de saúde, professor, 
parocho, etc., todos oquelles 
que possam ter noções d^y- 
giene fazerem umas confe- 
rencias mostrando a neces- 
sidade de se lavarem e de 
beneficiarem as suas habita- 
ções. 

5.° A camara municipal 
obrigar d beneficiação das 
casas, sujeitando-as a um pla- 
no de hygiene. 

6.° Obrigação immediata 
de separação dos animaes do- 
mésticos da casa d^abitação. 

Quanto á ultima parte da 
noticia que V. deu no jornal 
d,hontem é verdadeira mas 
não somos dignos d'elogio 
porque cumprimos o nosso 
dever e eu teria creia o ma- 
ior desgosto da minha vida 
se o facto se tivesse consum- 
mado. Agradecendo pois a 
V. as referencias e prestando 
estes esclarecimentos acerca 
do meu modo de pensar dos 
quaes V. fará o uso que me- 
lhor lhe aprouver, rogo a 
fineza de no seu muito con- 
ceituado jornal agradecer ao 
povo de Castro Laboreiro a 
attenção que sempre me dis- 
pensou, d imprensa de Mel- 
gaço e ao ex.mo sr. dr. An- 
tonio Durães e Cicero So- 
lheiro que quer como aucto- 
ridades quer como particu- 
lares para mim e «Cruz 
Vermelha» tiveram as maio- 
res attenções. Aceite V. os 
protestos da minha muita 
consideração. 

O medico director dos ser- 
viços da «Cruz Vermelha» 
em combate á epidemia em 
Castro Laboreiro, 

Avelino Augusto Vieira 
Pinto. 

—— 

Sobre educação 

Sob o titulo «Como fazer- 
se obedecer?» publicou uma 
revista franceza um artigo 
que P. N., critico de «L^du- 
cation», considera um ag- 
gregado de reflexões úteis, 
senão absolutamente novas. 

M. Beaufreton, o auctor 
do artigo, assenta como prin- 
cipio que as creanças deveras 
más são raras, como rara é 
a tendência para fazerem o 
contrario do que se lhes man- 
da; o que succede frequentes 
vezes é as creanças não at- 
tenderem ás observações fei- 
tas pela ignorância em que a 
maior parte dos homens, vi- 
vem do que toca á arte de 
se fazer obedecer. 

Ha creanças ignorantes,es- 
túrdias, nervosas, turbulen- 
tas; consideral-as a todas 
más, é leva!-as a renunciar 
a todo o exforço para se 
emendarem; é fazel-as can- 
tonar n'uma absoluta inditfe- 
rença, será talvez mesmo in- 
cital-as a mostrar do que é 
capaz um menino mau. 

Isto será a theoria de M. 
Beaufreton, e em grande nu- 
mero de casos acerta; mas 
quantas vezes o educador sa- 
be mandar e manda real- 
mente o que deve c como 
deve, e comtudo a cceança 
desobedece como se nada fos- 
se com cila! 

Sem duvida estes últimos 
AXrs f « .-\r\r nKctinnrnr> 

por teimosia do eduçmdo, e 
que admira, em face d^sto, 
que o educador taxe de mau 
o rapaz ou rapariga que íjs- 
sim procede contra tudo que 
seria licito esperar! 

Não! Ha milhares de em 
sejos em que nós sabemos 
perfeitamente a maneira de 
nos conduzir para com as 
creanças; sabemos ordenar, 
como quer M, Beaufreton, 
só cousas rasoaveis e possí- 
veis; sabemos aconselhar o 
menos possível, sabemos 
dar-ihes o porque das nossas 
exigências; tratamol-as como 
pessoas rasoaveis; não lhes 
fazemos dizertações obscuras 
ou fastidiosas; não discuti- 
mos nem altercamos com el- 
las; damos-lhe o tempo ne- 
cessário para refletir; faze- 
mos appellos comoventes 4 
sua consciência; n,uma pala- 
vra, seguimos á risca o pro- 
gramma do bom do pedago- 
jista, ampllamolio até, sem- 
pre no mesmo sentido, e 
Comtudo a creança não faz o 
menor caso do que houve, do 
que vê, do que lê, e segue 
imperturbável procedendo 
como sempre, dando-se ás 
mesmas cenas desagradáveis., 
ás mesmas brincadeiras bru- 
taes ou estúpidas, como se 
nada fosse com ella. 

De que maneira classifica- 
rá M. Beaufreton este fenó- 
meno aliás vulgar? E que re- 
médio íacil applicará elle a 
tal doente ou a tal delinquen- 
te? 

No cerebro desses peque 
nos obstinados haverá, algu- 
ma lesão determinativa do 
procedimento que elles ado- 
ptam? 

Será essa lesão no cara- 
cter, e por consequência de 
natureza absolutamente mo- 
ral? 

Sentimo-rios inclinados,co- 
mo provavelmente quer o ar- 
ticulista, a não classificar o 
caso de maldade; mas forço- 
so é reconhecer que as pes- 
soas que assim o classificam 
teem sobeja rasão para isso, 
porque afinal—é o que pare- 
ce. 

ESTRADA DE 

E1 manifesta e sobejamen- 
te conhecida a dor de dentes 
que apresenta o «Correio de 
Melgaço», pelo facto da mi- 
noria da Camara estar ex- 
cluída da commissão executi- 
va, e tão manifesta e sobe- 
jamente conhecida que não,o 
inhibe de, publicamente, se 
queixar d^sse desgosto. 

Pois, para sua vergonha, 
melhor seria não fallar em 
tal! 

Queixi-se o «Correio» de, 
que a commissão executiva 
em vez de reservar o dinhei' 

L 



peruai ãe ^Melgaço 

ro para a estrada de Pader- 
ne. e ainda para outros me- 
lhoramentos de primeira ne- 
cessidade. o gasta em con- 
certos de fontes por esse com 
celho fóra-; que, cada vogal, 
tem sua fonte e que o con- 
certo do caminho da fonte da 
Gaia é um favoritismo dis- 
pensado ao vogal sr. Pinh^- 
ro, que, a titulo ds tal con- 
certo., pretende encanar a 
agua da a iludida fonte para 
a porta da sua casa de mo- 
rada e d'ahi para a soa quin- 
ta que lhe fica junto! 

È' inaudito o descaramen- 
to cotp que se fazem taes af- 
firmaçoes, sómente próprias 
de quem não tem a menor 
parcella de pundonor ou di- 
gniiade, por serem menos 
dignas, justas e verdadeiras. 

E, se assim não é, digam- 
nos; que tecm os concertos 
das fontes publicas, assim co- 
rro dos caminhos vicinaes, 
com a estrada de Paderne? 
Não poderão ou não terão 
direito a ser reparadas, umas 
c outros? Não ha no respe- 
ctivo orçamento verbas dis- 
tinctas para tal fim? Não te- 
rão os povos das differentes 
freguezias do concelho rasão 
de ser attendidos nos seus 
pedidos, quando justos, visto 
que, por si só, não podem 
fazer face ás despezas de 
certas e determinadas obras 
de reconhecida utilidade pu- 
blica? 

Os habitantes de Poma 
res. Real, Christoval e do 
Barral devem testfemunhar o 
seu maior agradeci-nénto aos 
santos varões do «Correio 
de Melgaço», pela boa von- 
tade com que, se fizessem 
parte da commlssão executi- 
va, attenderiam os seus pe- 
didos e ficar sabendo que, 
por vontade d'elles, o pouco 
dinheiro que se gastou em 
beneficio da sua saúde, seria 
applicado na estrada de Pa- 
derne, como se, para a re- 
parar, não fôsse quasi suffi- 
cicnte a quantia que se acha 
em deposito no cofre muni- 
cipal! 

Mas, a corroborar tanto 
disparate, temos ainda o fa- 
cto de que, a camara ou a 
comoiissão executiva, não po- 
de fazer reparos de qualida- 
de alguma na estrada de Pa- 
derne sem realisar a respe- 
ctiva transacção, como é bem 
sabido de todos. Portanto, 
para quê argumentar com 
ccusas d^sta natureza? 

Para quê, estar a manifes- 
tar a magua que os levou á 
eternidade, se já ninguém os 
acredita por maiores pro- 
messas que façam e jurem 
que, se estivessem em maio- 
ria, applicariam todos os 
meios ao seu alcance para 
que da commissão executiva 
fizessem parte todos os vo- 
gaes da Camara que consti- 
tuíssem a minoria? 

Então, como minoria, não 
podem verificar se a çom- 
misão executiva c menos es- 
crupulosa no cumprimento 
dos seus deveres ou ss pra^ 
tica abusos? 

O «Correio», naturalmen- 
te, está ainda a sonhar com 
a antiga camara de saudosa 
memoria, mas enganou-se 
porque a actual commissão 
executiva, no cumprimento 
dos seus deveres, é alheia a 
paixões politicas e mesqui- 
nhas vinganças. 

f»cscobci'ía 
Importante 

Com o titulo «apontamen- 
tos», diz o sr. Francisco 
Gonçalves, reitor da fregue- 
Zia de Prado; 

«Sou natural de Castro 
JLabcreiro, cuia parochia pa- 
'poçhlei ó i mios, conheço por 

tanto, perfeitamente o mo- 
dus vivendi d'aquella gente: 
é uma freguezia extensíssi- 
ma, medindo 3o kilometros 
de comprimento por to de 
largura, confina com u pa- 
rochias hespanholas e 3 por- 
tuguezas; topographicamente 
alta, e por isso isolada, con- 
tendo, termo médio, 2.3oo 
pessoas, cffectuando-se cada 
anno 18 a 20 casamentos, 
em virtude do seu isolamen- 
to casam continuamente uns 
com os outros, primos com 
primas e tios com sobrinhas, 
sendo sogros e genros ir- 
mãos, tfaqui resulta o enfra- 
quecimento d^quella gente, 
e como alli durante os me- 
zes de julho, agosto c setem- 
bro o calor é tropical, e ha 
mezes no inverno, que o frio 
é como na Sibéria, resulta 
que esta temperatura m ex- 
Iremis—a actuar em indiví- 
duos fracos por natureza, em 
virtude da causa acima men- 
cionada, é que, ha 3o annos, 
vem produzindo estas epide- 
mias destruidoras. A meu 
parecer, servirá este escla- 
recimento para os srs. mé- 
dicos estudarem os remé- 
dios, que, a meu vêr, só ti- 
nha um—cruzamento de ra- 
ça com Russos ou Norue- 
guezes». 

Ora vejam como o sr. rei- 
tor sabia tanto e estava cal- 
lado! 

—— 

(Idimnissíii) 

executiva 

Sessão de 25 de março 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs. 
José Antonio d^breu Car- 
neiro, Aurelio d^Araujo Aze- 
vedo, José de Sousa Lobato, 
Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro e Antonio Evangelis- 
ta Pereira. 

Offlclos: 

Do Ex.m® Governador Ci- 
vil, a enviar os cadernos com 
a descripção detalhada das 
estradas de i.* e 2.a ordem, 
a que se refere o plano ge- 
ral das Estradas Nacionaes, 
elaborado nos termos da por- 
taria de 29 de março de igt3. 
Resolvido pedir a realisação 
das estradas que dizem res- 
peito a este concelho. 

—Do chefe da repartição 
de ínstrucção Primaria e 
Normal a participar que,rea- 
lisanío-se em Lisboa, de i5 
a 19 do proximo mez de 
abril, o 4.0 Congresso Peda- 
gógico, solicita que sejam da- 
das as possíveis facilidades 
aos professores primários de 
este concelho, a fim de que 
os mesmos possam assistir 
ao referido Congresso, dan- 
do-lhe conhecimento d'cste 
assumpto e patenteando-lhes 
o respectivo programma.Pa- 
ra satisfazer. 

—Do professor official de 
esta villa, a pedir auctorisa- 
ção para promover ura sarau 
dramático musical na escola 
a seu cargo, a fim de, com 
o seu producto, solucionar 
um deficit de 3o<$ii, prove- 
niente de varias obras a que 
mandou proceder. Concedi- 
da. 

—Da junta de parochia de 
Penso, a pedir subsidio para 
reparar a finte do Outeiri- 
nho, no logar de Felgueiras, 
d'aque!la freguezia. Encar- 
regado o vogal Azevedo de 
informar sobre o assumpto. 

—Do professor official de 
Alvaredo, a participar que 
em virtude de ainda se achar 
impossibilitado de exerçer o 

magistério, pediu mais 3o 
dias de licença ao Ex.mo Mi- 
nistro da ínstrucção. Intei- 
rada. 

—Da professora de Pa- 
derne a commumear que, 
em virtude da licença que 
lhe foi concedida, suspendeu 
os exercícios escolares e re- 
colheu a casa de seus paes, 
na freguezia de Paços. Intei- 
rada. 

—Da junta de parochia de 
Paderne, a pedir subsidio 
para reparação da ponte de 
Lages e Caminho que a elia 
conduz. Encarregado o vogal 
Pereira de informar sobre o 
assumpto. 

—Idem da de Paços, a pe- 
dir o subsidio de 5o escudos 
para concerto dos caminhos 
vicinaes d'aqaella ;freguezia. 
Para ser apreciado na pró- 
xima sessão. 

— Do professor official de 
Remoães; um, com data de 
22, a devolver os cadernos e 
mais papeis relativos á elei- 
ção da junta de parochia de 
Cubalhão, por não ter dado 
cumprimento á lei, e outro, 
com data dc 24, a enviar at- 
testado de doença, mostran- 
do que estava impossibilita- 
do de sair de casa. 

Como d^ste facto já tives- 
se sido dado conhecimento ao 
Ex.mo Governador Civil, re- 
solvcu-se aguardar a respos- 
ta de sua ex.a. 

ftequerlmcntos: 

De Manoel Domingues 
Ramos, da Trigueira, de Pa- 
rada do Monte c actualmen- 
te residente cm Hespanha, a 
pedir se lhe tome termo de 
declaração de que seu filho 
Romão Domingues Fernan- 
des, quer ser cidadão portu- 
guez. Deferido. 

—De Carolina Rosa Ri- 
beiro, dos Bouços, de Prado, 
a pedir confirmação do at- 
testado de pobresa passado 
pela junta de parochia dV 
quella freguezia. Indeferido. 

—Em rista da informação 
dada pela junta de parochia 
da freguezia da Gave, acerca 
do requerimento de Manoel 
Joaquim Rodrigues, foi re- 
solvido conceder a licença 
pedida. 

—Tomou-se conhecimento 
e auctorisou-se a permuta 
dos respectivos logarcs entre 
as professoras de Christoval 
e Penso, cujo processo foi 
enviado pela Inspecção da 
3.a Circumscripção Escolar. 

—Nomeado zelador muni- 
cipal da freguezia de Cous- 
so, Bernardino Augusto Do- 
mingues, de Virteilo, da mes- 
ma freguezia. 

—Por proposta do vogal 
sr. Pereira, foi resolvido fa- 
zer publico por meio de edi- 
taes que durante os mezes 
de março a outubro é pro- 
hlbido apascentar gado ca- 
prino, lanígero e cavallar nos 
terrenos baldios que consti- 
tuem a parte baixa do con- 
celho. 

—Concedidos vários sub- 
sídios de lactação. 

—Foi apresentado o r.0 

orçamento supplementar ao 
ordinário do corrente anno, 
sendo resolvido que seja pre- 
sente á próxima sessão da 
Camara, para ser devida- 
mente discutido e approva- 
do. 

—Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

mmwimÂ 

—Meu caro, não tens que vêr 
Escusas de matutar 
E' elia, que eu conheço 
Aquelle seu versejar. 

Alem d'isso vê, repara, 
O seu verso desolante 
«Eu já não sinto />ruridos'.'.i 
Fugiu-me o meu atacante'.'.!» 

Eu bem sei que entres elles 
Atacada é também macho 
Mas n"este caso, mínino, 
macho-femea eu não acho. 

—Mas repara a assignatura 
Na poesia? Viriato! 
—Já vejo que não decifras 
Charadas que só eu mato. 

Viriato era guerreiro 
N"uma serra alcantilada 
Como tal andava armado 
Sendo elia bem armada. 

Um professor. 

Ji 

— 
Para o C«o 

Alou-se hontem o filhinho 
mais novo do sr. Francisco 
Augusto Egrejas, honrado 
industrial (Testa villa. 

Os nossos cumprimentos. 

DO PARA' 

Apesar de estar termina- 
da a safra da borracha e em 
virtude de tal diminuirem as 
entradas d^ste género, os 
seus preços mantem-se bai- 
xos, o que faz manter o de- 
sanimo que, de longe já, se 
sente invadido o commercio 
da nossa praça, que continua 
a luctar na esperança de me- 
lhoras que não chegam. 

—Por telegramma parti- 
cular de Lisboa, soube-se 
aqui a má nova do falleci- 
mento, no Monte Estoril, do 
antigo e bemquisto commer- 
ciante d'esta praça, sr. Ma- 
noel Francisco dos Santos, o 
qual foi chefe da importante 
casa aviadora, que aqui gi- 
rou na rasão social de M. 
F. dos Santos. 

Foi muito sentido o seu 
passamento, não só pelas 
pessoas de sua família como 
pelos seus muitos amigos que 
aqui contava, pois era muito 
estimado devido ás suas boas 
qualffiades e pelo seu sempre 
correcto procedimento. 

A1 sua ex.ma esposa e mais 
família, os nossos sentidos 
pesames. 

—Devido a difficuldades, 
um velho e honesto empre- 
gado commercial, acaba de 
tentar pôr termo á sua exis- 
tência, disparando, para tal 
fim, um tiro de rewolver na 
cabeça. O infeliz, sr. Joaquim 
Silveira, já ha longos annos 
era guarda livros da Compa- 
nhia de «Seguros Amaso- 
nia», em cuja casa gosava de 
illimitada confiança dos seus 
directores, que o estimavam 
muito. 

Depois d^uma conferencia 
com o director de semana, 
para 3 qual o tinha convida- 
do na intenção de fazer en- 
trega de documentos de im- 
portância que estavam sob 
sua guarda e cuidado, termi- 
nada esta despediu-se do re- 
ferido director, depois dc de- 
clarar-lhe a sua sinistra in- 
tenção, a que este não deu a 
attenção precisa cm virtude 
de não acredital-o. Termina- 
da a conferencia, que teve 
logar com reserva c r^um 
quarto do prédio em que se 
encontra estabelecida a com- 
panhia, o director retirou-se, 
mas ainda não tinha chega- 
do á rua quando ouviu a de- 
tonação d'um tiro de rewol- 
ver; voltando immediatamen- 
te ao logar onde tinha deixa- 
do Silveira, para onde tam- 
bém correram os demais 
empregados, alli depararam 
rnm o tresloucado sentado 

n^uríia cadeira ainda cnm o 
rewolver na mão, que tinha 
disparado no ouvido direito, 
o qual sc via a deitar san- 
gue. 

Chamado a toda a pressa, 
alli compareceu um medico 
que fez os curativos precisos 
do momento, sendo a seguir 
o ferido conduzido em auto- 
móvel para o hospital da Or- 
dem 3.a de S. Francisco, on- 
de ficou em tratamento, sen- 
do grave o seu estado. 

—Encontra-se entre nós o 
antigo commerclante dVsta 
praça, sr. HermenegTdo So- 
Iheiro Júnior, cavalheiro aqui 
geralmente estimado. 

—A' avenida 16 de No- 
vembro, o automóvel n." 81, 
guiado pelo chauffeur Bento 
de Almeida, atropellou Ma- 
ria da Silva, que atirou ao 
chão, produzindo-lhe alguns 
ferimentos, assim como a 
uma creancinha de tenra eda- 
de que levava ao colo. O 
chauffeur foi preso. 

—Pelo facto de nãoatten- 
der aos seus galanteios, Luiz 
Gonçalves, deu uma navalha- 
da em Florentina da Concei- 
ção, pondo-se em fuga apóz 
a valentia praticada. Floren- 
tina queixou-se do meliante 
á policia, sendo por esta ca- 
pturado e recolhido á cadeia. 

—Dc bordo d^ma canoa 
denominada «Tentadora», 
que se encontrava fundeada 
na doca do Ver-o-peso, sem 
que os companheiros dessem 
por tal, cahiu ao rio e pere- 
ceu afogado o passageiro 
João da Conceição. Quando 
a maré baixou, foi que os 
companheiros notaram o cor- 
Po do infeliz sobre o tujuco. 
'artteipado o succedido á po- 

licia, mandou esta retirar o 
cadaver e recolhel-o ao ne- 
crotério, a fim de ser auto- 
psiado. 

—A bordo do navio de 
guerra da armada peruana, 
denominado «Teniente Ro- 
drigues», fundeado ffieste 
porto, houve começo de re- 
volta pela sua marinhagem, 
em virtude de atrazo nos 
seus vencimentos, a qual 
promptamente foi suffocada 
devido á energia do seu com- 
mandante e official que se 
encontrava de quarto. 

—Anisio da Silva, capataz 
da casa Booth & C.a, por 
questão de serviço, depois de 
troca de palavras com o es- 
tivador Paulo Victo, assassi- 
nou-o a tiros de pistola, por 
cujo crime foi preso cm fla- 
grante e recolhido á cadeia. 

Leal. 

"Expediente 

Aos nossos estimá- 
veis assigntintes ta a to 
do continente como do 
Brazil, que ainda não 
satisfazeram a Impor- 
tância da sua assigna- 
tura rogamos o favor 
dc o fazerem quanto 
antes, a fim dc poder- 
mos reguiarlsar a nos- 
sa cserfpturação^qu"! 
desde Já muito agrade- 
cemos. 

—— 

Anetorldadcs 
administrativas 

O sr. dr. Adolpho Cunha 
já abandonou o logar de ad- 
ministrador do concelho de 
Valença, entrando em exer- 
cido o sr. presidente da Ca- 
mara. 

E' o primeiro, cá no dis- 
tricto, que vemos cumprir o 

Associação artística 

Diz-se que entregou a al- 
ma ao diabo a fallecida as- 
sociação artística d^sta villa, 
em virtude das difficuldades 
financeiras a que a fêz che- 
gar um cu...nhecido gato 
que, desde ha muito, por lá 
anda. 

Sentimos, principalmente 
pela falta dos sons harmonio- 
sos que deliciavam os seus 
visinhos, mas em compensa- 
ção alegra-nos a noticia de 
que todos os seus fundos vão 
ser distribuídos pelos asso- 
ciados, 

—— 
Novidade litteraria 

Rei Infame 

E' o titulo d'um romance 
do grande escriptor José 
Agostinho. 

Tem 438 paginas e custa 
apenas 3o centavos (Soo rs.). 

Não se tem publicado li- 
vros em Portugal mais ba- 
ratos. 

Pedidos á Companhia Por- 
tugueza Editora—14, Largo 
dos Loios, ou 119, Rua do 
Almada, 12?—Porto. 

■ oyiti-i" ... 
^Svfflrr'^ 

O tempo 

Decididamente u Primave- 
ra transformou-se em pleno 
Inverno, tal a chuva, vento, 
frio e neve que tem havido. 

Não ha memoria de uma 
tal invernia na quadra que 
vamos atravessando, o que 
muito está prejudicando os 
trabalhos agrícolas. 

O rio Minho está inundan- 
do os campos marginaes, 
privando-nos porlsso da pes- 
ca da lampreia que era ago- 
ra a melhor occasião. 

—— 
Centro Republicano 
Portugucz de Mantos 

Temos o maior prazer etn 
noticiar que, cm assembleia 
geral realisada em 18 de ja- 
neiro ândo, foram empossa- 
dos os novos corpos dirigen- 
tes d^ste Centro para ocor- 
rente anno, de cuja directo- 
ria, como 2.0 secretario, fáz 
parte o nosso estimado ami- 
go e considerado commerci- 
ante d^quella praça, sr. An- 
tonio Augusto Ramos_ 

As nossas felicitações. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco^ por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças c pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch qu re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja' acção pôde rea!çar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

   

apttte 

O miSho deve ser adu- 
bado com orna mis- 
tura dc Cai Azotada, 
Phosphato Thomaz 
e Kíainlte 

Estão á porta as sementei- 
ras dos milhos nas terras al-v 

tas e seccas do centro c nor- 
te do paiz. 

.'Vio trnar 
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Façem amos: 

A'manliã—o sr. Francisco Antonio Ksteves e a menina Adal- 
zira Passos d,Almeida. 

Sabbado—a ex.019 sr." D. Sarah d^zevedo Barros*. 
Terça feira—o sr. Plácido Manoel Marques. 

 —  

Passa melhor dos seus incommodos a ex.ma sr." 0. Maria 
da Conceição Queiroz. 

—Regressou do Porfo o sr. Domingos Alves da Silva. 
—Isleve em Paços o sr. Antonio Joaquim do Sousa, intel- 

ligente professor da escola Central do Valença. 
—Tem passado incommodada, a es."" sr." D. Lucinda de 

Ascensão Pires. 
—Regressou a esta villa, com sua px."3 família o sr. João 

Fernandes Lopes, intelligenle secretario de finanças d este 
concelho. 

a attenção dos lavradores pa- 
ra a vantagem que todos te- 
rão em adubarem convenien- 
temente as suas sementeiras 
dc milhos como condição in- 
dispensável para consegui- 
rem colheitas remunerado- 
ras, visto que, não adubando 
bem as produções, não che- 
gam a ser metade do que 
podem ser empregando boas 
adubações. 

A adubação para milho 
mais em harmonia com a na- 
tureza da maior parte dos 
terrenos nas regiões onde a 
cultura do milho tem certa 
Importância é a que se con- 
segue pela appllcação de uma 
mistura de Cal Azotada, 
Phosphato Thomaz e Kaini- 
te, na proporção de i parte 
de Cal Azotada, 3 partes de 
Phosphato Thomaz c 3 par- 
tes dc Kainite. 

Empregando por hectare 
de terreno i;ooo kgs.de mis- 
tura feita nas proporções in- 
dicadas, obteem-se excellen- 
tes colheitas de milho, fican- 
do esta adubação relativa- 
mente barata, e tanto mais 
quanto é certo que o seu ef- 
feito se manifesta, não só na 
cultura do milho, mas ainda 
de um modo muito sensível 
na cultura seguinte, seja eila 
qual fôr. 

N'esta ordem de idéas é 
para aconselhar que os la- 
vradores que cultivam milho 
adotem esta formula de adu- 
bação, que contem todas as 
substancias necessárias á ob- 
tenção de uma boa colheita, 
tendo alnJa a grande vanta- 
gem de conservar o terreno 
relativamente fresco, porque 
a Kainite, ao mesmo tempo 
que fornece á planta a po- 
tassa indispensável á sua ali- 
mentação e á sua boa fructi- 
ficação, pela magnesia que 
contém, tem a propriedade 
de fixar no terreno a humi- 
dade athmospherica, conser- 
vando a terra fresca, o que 
é de grande importância, co- 
mo se sabe. 

Bem andarão, pois, os la- 
vradores adotando nas suas 
culturas de milho a adubação 
indicada, e que consiste na 
applicação, por cada hectare 
de terreno, de uma mistura 
de i parte de Cal Azotada, 
3 partes de Phosphato Tho- 
maz e 3 parles de Kainite, 
na dóse de i:ooo kgs. 

■ — 

Éditos de 6 mezes 

No J.uizo de Direito e car- 
tono do segundo officio, cor- 
rem éditos de 6 mezes, a 
contar da segunda publica- 

ção do annuncio no «Diário 
do Governov, a citar Ernes- 
to Candido da Cunha, ausen- 
te em parte incerta, sem 
que dfelle ha mais de 20 an- 
nos haja noticias, para im- 
pugnar a acção requerida 
por sua mãe Caetana Maria 
da Cunha, também conheci- 
da por Maria Caetana da 
Cunha, dfesta villa, pela qual 
pretende ser julgada e habi- 
iitada como única e univer- 
sal herdeira de seu filho Er- 
nesto Candido da Cunha, 
para lhe serem entregues, 
sem prestação de caução, os 
bens que ao mesmo ausente 
pertenceram no inventario a 
que se procedeu por fallecl- 
mento de seu pae Francisco 
Manoel da Cunha, morador 
que foi n'esia villa. 

Melgaço, 19 de março de 
1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
 TiKW» 

No dia 19 do proximo mez 
de abril, por 12 horas, no 
tribunal judicial se tem de 
proceder á arrematação dos 
seguintes. 

Pi-edios 

i.0—Campo do Carvalhal 
de Baixo, que se compõe de 
dois sucalcos, de producção 
de pão, sito no logar das 
Móz, freguezia de. Penso, 
cem agua da corga do Po- 
mar, avaliado em gopoo des- 
cripto sob n.® 15.589. 

2.0—Campo do Carvalhal 
de Cima, composto de nove 
sucalcos, com agua da corga 
do Pomar, produz pão, si- 
tuado no logar das Móz, fre- 
guezia de Penso, avaliado 
em 5o;5oo, descripto na con- 
servatória sob o n.0 n.ôgS. 

3.°—Leira do Monte das 
Poças do Souto, nos limites 
do logar das Móz, freguezia 
dc Penso, avaliado em ifrbo. 

4.0—Leira do Monte de 
Paradella, sita nos limites 
do logar das Móz, freguezia 
de Penso, avaliado em 

Estes prédios são arrema- 
tados em virtude da delibe- 
ração do conselho de família 
no inventario a que se pro- 
cede por fallecimento de Ma- 
ria da Conceição, da fregue- 
zia de Penso, ficando a car- 
go dos arrematantes as des- 

Ourivesaria e relojoaria Loiâo 

-DE- 

M&SÍ1K f. lâ 

Rua «Jo dr. B^ísIx Jose Dias 
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Nfeste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
cPouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longincs, rclogios d^ita precisão. Fazem-se 
todos os concerfos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos. 

i 

GSANO PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1004. 

Xarope Peitoral James 
ouro oei eiposlçtoflt lioboo 1088, 

60, Bolem 1898, 
1904. Pio «o Janoire 1908, otc 

Prtmlaco com medalhai d 
Paris li 

Anvcro IB94, Londrso 
Heroico contra todas as efeções dos 

orgãos respiratórios, taes como; tosses 
r-beldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
Kjctoria Gerai d'Higiene dos E. U. do 

razil. A VKNO* SM TODAS AS PARUACIA8. 
Deposito Geral: FARMACIA FRANCO. FILHOS 

PEDRO FRANCO & C.' 
RUA DE BELEM, 147 —LISBOA 

>CC -ÍJCi-U' 

(BtmCTíiavm darmitida l 
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i ZMZSLO-.AÇJO | 

Í cSi^^Sggí© é 

é N'este eslabelecimento de ourivesaria encontra-se um è 
•) grande sortido de cordões, cadeias, trancelins. broches, ? 
à anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos L 
•) de prata proprios para brindes, ele., 
è Obras recebidas directamente da fabrica. (£ 

| PREÇOS MO DI COS | 

4 Fazcna-se couceríos de ouro e prata £ 

pezas da praça e toda a con- 
tribuição de registo. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da inventariada para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 11 de março de 
iQH- 

Veriquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

——• 

de 0 

No Juízo de Direito e car- 
teio do segundo officio, cor- 
rem éditos de 6o dias a con- 
tar da segunda publicação do 
annuncio no «Diário do Go- 
verno», a citar os interessa- 
dos incertos que se julguem 
com direito a impugnar a 
accão requerida por Caetana 
Maria da Cunha, também 

conhecida por Maria Caeta- 
na da Cunha, dfesta villa, 
pela qual pretende ser julga- 
da e habilitada única e uni- 
versal herdeira de seu filho 
Ernesto Candido da Cunha, 
ausente em parte incerta, 
sem que d,cllc ha mais de 20 
annos haja noticias, para lhe 
serem entregues, sem pres- 
tação de caução os bens que 
lhe perteceram no inventa- 
rio a que se procedeu por 
fallecimento de seu pae 
Francisco M. da Cunha, de 
esta villa, para na segunda 
audiência dfeste juizo, findo 
o praso dos éditos, virem 
acusar esta, c marcar-se-lhe 
o praso de tres audiências 
para contestarem. 

As audiências nfeste juizo 
tem logar ás segundas e 
quintas feiras de cada sema- 
na, não sendo dias feriados. 

Melgaço, 19 de março de 
i9!4- 

E eu. Jeronymo Casimiro 
Alves Monteiro, o subscre- 
vo. 

Araujo Ramos. 
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N'estc estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, ^ 
assucar refinado e azeite, com 1 '/a 9rau ^ aci' ^ 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ^ 
completo sortido em fazendas de il e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3-3500 reis; uma grande ^ 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- gff 
ça; grande c variado sortido de guarda-soes e dia- gf1' 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ^ ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, peio preço do catha- jt' 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que c quasi im- p,- 
possível enumerar. ^ 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; çf'- 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- çt 
certos e instrucçÕes, grátis. jí"' 

Vender nnsfío e ganhar poesco é o sys- ^ 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para saia e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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Esta offlclna encarrcga-se ile todos os trabalhos ty- 
pograplíi«os, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grummas para lheatros, mappas, cartas fúnebres, 

meniarauduns, bllbetcs para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, etc. 
asncarrega-sc também de Impressos para repartições 

publicas c camaras mimiclpaes. 

Cartões de luto 

Desde 60c q 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S m 

ÍS 
V. c 

farliiíg Peitoral FerrugiDosa 
ia Fannacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e. em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas Ue estomago 

" 1 enfermo, para convalescentes. 
Idosas ou creanças. 
legalmente autorizado e pre- 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147- LISBOA 

COLCHOARIA 
As 

Joaquim |!eiiDío 5 tos 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇ AS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

2 EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.INAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Constraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

O Iriumphante apparelho aulomatico sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fuuccionarneuto absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se peia sua sim- 
pliciiade. segurança e economia. 

lísecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminacâo de 
casas particúlares, commerciaes ou villas. 

Epcarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer ferra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
bonelo de paleio, candieiros e iodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

H para o que tem correspondência directa com as mais 

3 

a 

0 íí, importantes cat-as, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á 

tn sua arte, por mais diílicil qn, seja, tanto em metaes 
.■§ como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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jf caça da Rcimblsfe-a 

MELGAÇO 

N^stc ^vo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina, Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de Iodas as qualinades o muitas outras miudezas, 

Enxofro e sulphato de cobre d primeira qnafi- 
darte e " preços sem compet ''cia 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem, a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

a da Picaria, »© 

Medito & PORTO 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riada sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos íreguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de t.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allcmãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côrcs, que 
por preços sem competência. 

vende 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
iccido João Alves ca Cunha, participa aos 
ex.mos fregue2es Je Melgaço que todos os dias 

0 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens r^*" 
-a pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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pS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 

LTJ^XJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES (SILtJ VAI. Í1I.A* 
KNEIG TH 

Mcpi-esentantcs para 
Portugal e Orazil 

(Çasal, Jnuãa & (Ç/ 

Garage Minerva t*. Stand Minerva 
i1 

Rua Jose Falcão >| Rua do Commercio 
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